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Aninha é uma garota muito interessada 
e curiosa. Assim que chegou à escola e 
viu a tia Laura, foi logo perguntando: 

— Tia, quem é o dono da nossa escola? 

— Você é dona desta escola, Aninha – 
respondeu tia Laura.

02 03



E, apontando para cada uma das crianças, disse: 

— É do Pedrinho, do Márcio, da Renata, do Leandro, da Paulinha... 
a escola é de vocês e dos alunos das outras turmas também. A 
escola é de todos nós - completou.

06 0704 05



— Peraí tia, quer dizer que os nossos pais compraram a escola? 
– perguntou Leandro. 

— Não é bem assim, Leandro. A escola é de todos nós, porque é 
uma escola pública, ela é do povo de Eusébio. Outras pessoas, 
que agora são grandes, já estudaram aqui e, quando vocês fo-
rem grandes pode ser que os filhos de vocês também venham 
estudar aqui. É por isso que ela é de todos nós.

08 0906 07



A Renata, que estava muito atenta ouvindo a tia 
Laura, falou: 

— Ah, então é por isso que nós temos que tomar 
cuidado com a nossa escola!

— Isso mesmo! E como vocês acham 
que devemos cuidar da nossa escola? 
– perguntou tia Laura.

010 01108 09



Nossa! Foi um fuzuê danado, todos querendo 
falar ao mesmo tempo. Assim, a tia Laura pediu 
que as crianças se acalmassem e falassem uma 
de cada vez. E, por ordem, cada uma foi falando 
como deveriam cuidar da escola:

012 01310 11



— Não rabiscar as paredes e as carteiras 
– disse Pedrinho.

Todos falaram alguma coisa que pudesse ajudar a 
cuidar melhor da nossa escola.

— Também ter cuidado com as cartei-
ras para não quebrá-las – falou Renata.

— Cuidar dos lápis e dos cadernos – 
afirmou Aninha.  

— Não jogar papel no vaso sanitário – 
disse Lucas.

— Só jogar lixo nas lixeiras. Assim, 
sempre teremos uma escola limpinha 
– explicou Márcio.

— Cuidar dos livros, porque depois da gente, eles vão 
ser usados por outras crianças – explicou Paulinha. 

— Não deixar a torneira aberta – 
acrescentou Leandro.

014 01512 13



Foi aí que a Paulinha disse: 
 
— Nós também temos que respeitar os professores e 
as pessoas que trabalham aqui, porque são eles que 
cuidam da gente e da nossa escola.

— Eita turminha porreta! – disse a tia Laura – é isso mesmo, 
nós devemos cuidar direitinho dos materiais e da escola, 
que é de todos nós.  

Quando terminou a aula, a tia Laura ficou olhando para as 
crianças saindo e, feliz da vida, pensou: “Essa criançada é 
minha alegria e, com certeza, é o orgulho desta escola”. 

016 01714 15
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O Conto da Escola Bem Cuidada tem como 

objetivo central demonstrar às crianças bons 

exemplos e a importância de zelar por um 

bem público. Escrito e ilustrado para crianças, 

este livro é um dos materiais desenvolvidos no 

Projeto CDF - Cientista Do Futuro, que promove 

o acesso de crianças à atividades pedagógicas 

que privilegiam o lúdico, trabalham a autonomia, 

fantasia, leitura, escrita e interpretação de textos, 

fomentam a capacidade de aprender e estimulam 

os pequeninos a serem sujeitos do seu próprio 

aprendizado, incentivando-os à busca contínua 

de conhecimento e cultura, fontes de formação 

cidadã e transformação social.


